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s estudos das últimas décadas sobre 
a arquitetura de João Vilanova Ar-
tigas vêm ampliando largamente 
a compreensão de seus trabalhos e 

reforçando cada vez mais a impor-
tância de sua contribuição à cultura arquitetônica. 
A investigação dos arquitetos-professores Leandro 
Medrano e Luiz Recamán traz uma leitura insti-
gante da relação entre seus projetos residenciais dos 
anos 1940 a 1960 e a modernização da cidade de 
São Paulo, que muito provavelmente despertará 
acirrados debates, uma vez que aponta para as con-
tradições existentes entre a arquitetura moderna e 
a conformação das cidades brasileiras. Entendendo 
como recuo aquilo que é defendido como um avanço, 
os autores problematizam algumas versões consen-
suais da obra de Artigas, no que diz respeito às es-
peculações urbanas que seus projetos sugerem ou ao 
significado da ênfase construtiva de suas ousadias 
estruturais, que são assumidas como constituidoras 
da escola paulista. Esse é o legado de Artigas que 
ainda repercute na produção contemporânea. 

A trajetória traçada pelos autores tem início no 
desafio de enfrentar a condição territorial adversa 
aos princípios da cidade moderna, recuperando o 
conflito gerado entre a rua entendida como vazio 
da composição arquitetônica e como espaço público, 
e terá seu ápice na total dissociação entre o ambien-
te interno das casas e o território ao qual pertence. 

De uma produção mais ampla (vale lembrar 
que a maioria dos projetos concebidos até 1950 era 
de inspiração acadêmica) os autores selecionaram 
cinco como gênese do conceito do vazio enquanto 
elemento de superação da lógica de ocupação ter-
ritorial e de centralidade do espaço doméstico, a 
saber: os projetos de suas duas residências (1942 
e 1949), a Casa Czapski (1949), a Casa Heitor 
de Almeida em Santos (1949) e a Casa D’Estefani 
(1950). O vazio, segundo a leitura de Medrano e 
Recamán, é identificável a partir da implantação 
que nega o padrão e incorpora o resíduo territo-

xiste um espaço importante 
para a ciência fundamental, que 
vai além das aplicações mais 
óbvias da engenharia, na indús-
tria e na inovação, disse Eric 

Cornell, ganhador do Prêmio Nobel de Fí-
sica em 2001, que participou do Fórum de 
Física na Indústria, que aconteceu ao lon-
go da última semana na Unicamp. Cornell 
ponderou que “existe uma grande sobrepo-
sição” entre física e engenharia, mas que o 
físico está preparado para ir mais fundo que 
o engenheiro em questões fundamentais. “A 
ideia desta conferência é que existe espaço 
para a física na inovação e na indústria”.

“O engenheiro não costuma ser treina-
do para ver os limites fundamentais, para 
entender o trabalho que está fazendo no 
nível mais básico e para fazer melhorias 
nesse nível”, disse. “A física, por sua pró-
pria natureza, tenta entender coisas bem 
básicas, e buscar compreender os princí-
pios por trás das coisas às vezes pode ser 
extremamente útil”.

Cornell, que é pesquisador do Instituto 
JILA, localizado no campus da Universidade 
do Colorado em Boulder, dividiu o Nobel de 
Física de 2001 com Wolfgang Ketterle e Carl 
Wieman, pela produção de um novo estado 
da matéria, o condensado de Bose-Einstein. 
O material obtido tem uma temperatura ex-
tremamente baixa, de poucos bilionésimos 
de grau acima do zero absoluto.

Cornell está, atualmente, envolvido em 
um experimento para gerar condensados de 
Bose-Einstein a bordo da Estação Espacial In-
ternacional (ISS). O equipamento deve pas-
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rial à composição arquitetônica, que em seguida se 
incorpora ao espaço doméstico como elo entre volu-
mes e, depois, incorporado à unidade volumétrica, 
ganha gradualmente preponderância até assumir 
a condição de estruturador espacial do programa. 
Condição essa que inibe a expansão volumétrica, 
consequentemente sua reprodutibilidade, impedin-
do qualquer possibilidade de desdobramento para a 
constituição do espaço urbano. 

Nos projetos analisados na sequência: Casa 
Olga Baeta, Casa dos Triângulos, Casa Taques Bit-
tencourt 2, são esclarecidas as estratégias arquitetô-

nicas que, atreladas ao conceito do vazio, sublimam 
o entorno indesejado, tanto pela ótica compositiva 
como construtiva: a opção pelo prisma, a elimina-
ção da fachada, entendida como parte do processo 
de independência da unidade arquitetônica em rela-
ção ao mundo social, e a unificação dos diferentes 
elementos construtivos – estrutura, vedação, cober-
tura, piso etc. A objetividade estrutural do concre-
to – forte referência da escola paulista ainda hoje 
recorrente na produção contemporânea –, para os 
autores, não remete às questões tecnoconstrutiva e 
conceitual, e sim a uma operação retórica. A inves-
tigação conclui que a tipologia, criada a partir da 
trajetória projetual da unidade unifamiliar aberta 
a um vazio exterior ao enclausuramento definitivo 
do interior, era incompatível, devido às suas pró-
prias premissas espaciais formais – o volume fecha-
do – e ao desenvolvimento de novos padrões urba-
nos compatíveis com a modernização da cidade de 
São Paulo nos anos 1950. A formulação ideológica 
da grande cobertura apoiada em uma estrutura de 
desenho sofisticado a abrigar o espaço doméstico 
entendido como laboratório de processamento das 
questões não só do espaço e da cidade, mas da so-
ciedade e de sua transformação não se desdobra em 
cidade: “da casa isolada não resulta hipótese urba-
na além da realidade a que se submete” (p. 109). 
O paradoxo, segundo os autores, torna-se mais evi-
dente quando esse modelo é aplicado em propostas 
de áreas inteiramente novas, sem estrutura territo-
rial predefinida, como no plano para Brasília, onde 
se reproduz em escala urbana esse ideal de espaço, 
ou no Conjunto Zezinho Magalhães, onde o espaço 
coletivo é o resíduo da multiplicação dos blocos. 

Ainda que essa tipologia residencial não seja 
compatível com a criação de um padrão urbano 
moderno, como demonstram Medrano e Recamán, 
é facilmente identificável que esta suscitou, a partir 
de então, a especulação do sentido de urbanidade 
sobretudo nas obras públicas, com resultados os 
mais variados. O atraso da construção civil bra-
sileira que inviabilizaria a conformação da cidade 
moderna pode ser rebatido pela expressiva quan-
tidade de arranha-céus construídos nas principais 
capitais brasileiras nas décadas de 1920 e 1930. 

O edifício Louveira (1946) de Vilanova Artigas, 
comentado rapidamente em uma nota de rodapé 
(p. 31), seria um projeto interessantíssimo a ser 
explorado nessa análise, tanto do ponto de vista 
construtivo como compositivo da cidade brasileira 
moderna, uma vez que propõe, a partir da unidade 
habitacional, nova forma de ocupação territorial 
integrada ao espaço tradicional. 

Assim como o rebatimento desse legado de Ar-
tigas na produção contemporânea, ilustrado pelos 
autores pelo artigo de Roberto Segre publicado na 
revista AV Monografias n. 139, 2009, talvez não 
seja o melhor exemplo. Primeiro, porque na aná-
lise de Segre o arquiteto de referência à produção 
contemporânea é Paulo Mendes da Rocha, que, por 
sua vez, teria se alimentado na fonte do Artigas. A 
omissão de uma etapa do percurso desse legado ar-
refece a autonomia de Mendes da Rocha em relação 
às ideias do mestre, bem como a sua participação 
na constituição desse legado. Em segundo lugar, 
as obras analisadas concentram-se entre 1940 e 
1960, excluindo a trajetória subsequente do pró-
prio arquiteto, quando projetou a maior parte de 
suas obras públicas, aprofundando suas teorias em 
estreito debate com seus colegas, especialmente os 
mais jovens, com o panorama internacional com 
contexto sociopolítico que sofreu mudanças radi-
cais. Vale lembrar que, nesse meio século que separa 
as obras comparadas, foram muitas as apropriações 
desse legado paulista que acabaram por anuviar seu 
significado, reduzindo-o, na maioria dos casos, a 
poucos estilemas, que o livro Vilanova Artigas: 
Habitação e cidade na modernização brasi-
leira certamente ajudará a recuperar. Além de a 
leitura inédita que os autores promovem, per si, 
representar uma contribuição à crítica da arquite-
tura, o método de análise a partir do projeto traz 
ao debate outros elementos que a historiografia até 
então não considerou, ampliando as possibilidades 
de interpretação desse legado criteriosamente resga-
tado pelos autores.

Mônica Junqueira de Camargo é arquiteta e pro-
fessora-associada da FAUUSP na área de História da 
Arquitetura Moderna e Contemporânea.

Física é fundamental para
a indústria, diz Eric Cornell

Eric Cornell, ganhador do Prêmio Nobel de Física em 2001:
“A física, por sua própria natureza, tenta entender coisas bem básicas”

sar a operar no espaço em 2016. “Esperamos 
que a microgravidade vá nos ajudar a deixar 
os átomos ainda mais frios e menos densos 
do que conseguimos aqui na Terra”, explicou 
ele. “Para fazer um experimento com átomos 
gelados na Terra, é preciso sustentá-los con-
tra a gravidade, e ao sustentá-los é inevitável 
que eles se espremam um pouco, e ao espre-
mê-los nós os esquentamos”.

Cornell diz que a maior parte de seu 
trabalho diz respeito a física básica, mas 
que sua interação com a física aplicada e a 
indústria é grande. “Meu laboratório é um 
grande consumir de lasers”, contou. “E aca-
bo treinando físicos que ficam muito bons 
com lasers, e alguns deles acabam indo tra-
balhar em empresas do setor óptico, que 
acabam me vendendo novos lasers”. Ele 
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também procura levar a abordagem da ci-
ência fundamental para questões práticas, 
como a busca por energia renovável. “Te-
nho grandes interesses na área de ciência 
aplicada, mas meu modo de tratá-los é com 
uma abordagem matemática, básica, que às 
vezes pode ser útil”.

Mesmo o condensado de Bose-Einstein 
já encontrou aplicações no “mundo real”, 
incluindo um novo tipo de laser. “Existe 
o laser, existe gente usando para navega-
ção e sensoriamento remoto”, disse. “E 
também há a computação quântica. O con-
densado não é um computador quântico, 
em si, mas a computação quântica requer 
temperaturas muito baixas, então algumas 
pessoas veem o condensado de Bose-Eins-
tein como o ‘gás freon’ dos computadores 
quânticos”.

Sobre o Fórum realizado na Unicamp, 
Cornell disse que é importante levar esse 
tipo de evento aos países em desenvolvi-
mento. “Países como o Brasil ou a Indoné-
sia têm uma imensa necessidade de novas 
tecnologias, mas também são muito pro-
missores, com seu grande número de jo-
vens cientistas e engenheiros”.

O tema do fórum, que ocorreu de 29 de 
setembro a 3 de outubro, foi “Capacitação 
em física industrial em economias emer-
gentes”. O objetivo da iniciativa foi pro-
mover a aproximação entre cientistas e a 
indústria para atender às necessidades da 
sociedade relacionadas ao avanço tecnoló-
gico sustentável. O fórum foi uma inicia-
tiva do IFGW, do Instituto Americano de 
Física (AIP) e do Centro Internacional de 
Física Teórica (ICTP), com apoio da Funda-
ção de Amparo à Pesquisa do Estado de São 
Paulo (Fapesp).
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